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Esta disciplina terá como objetivo oferecer uma visão alternativa tanto do processo de revolução e 

desenvolvimento da República Popular da China quanto da própria noção sobre o que significa o 

socialismo e quais suas feições após a derrota das primeiras experiências e o presente sucesso chinês 

e do que chamamos de “Moderno Socialismo de Mercado”. Dois pontos serão fundamentais: 1) Um 

enquadramento metodológico colocando a conceito marxista de formação econômico-social como  

base epistemológica e categoria de fronteira das ciências sociais e humanas e 2) o crescimento do setor 

estatal na economia chinesa, acelerado desde 2009, abre condições para a possibilidade de o “modelo 

chinês” se tratar de algo que vai se distanciando – historicamente – de um modelo típico de 

“capitalismo de Estado”, e mais longe ainda de ser um “capitalismo liberal”.  

Logo, partindo de uma visão que privilegia a totalidade em movimento como processo histórico e 

diante de uma gama de evidências nesta disciplina será demonstrada que o “Moderno Socialismo de 

Mercado” deve ser tratada como uma nova formação econômico-social (NFES) que tem na 

complexidade seu principal atributo, pois implica se tratar de uma formação marcada pela convivência 

de diferentes modos de produção. Partimos, também, de outros dois pressupostos: 1) O socialismo 

como fenômeno que surge e se desenvolve enquanto forma histórica e 2) O que chamamos de “Nova 

Economia do Projetamento” constitui-se elemento mais avançado do modo de produção dominante à 

citada NFES1.  

 
1 Na verdade a China, desde 1978, pode ser percebida como a primeira experiência de uma nova classe formações 

econômicos-socias que podemos denominar de forma simplificada de “Socialismo de Mercado”. A República Socialista 

do Vietnã, desde 1986) seria a segunda experiência desta nova classe de FES. 
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Por se tratar de uma formação social complexa, o “socialismo de mercado” deve ser tratado como um 

fenômeno regido por combinações entre diferentes modos e relações de produção. Classificar e expor 

as lógicas que regem o desenvolvimento deste NFES que surge e se desenvolve na China 

contemporânea – e seu alcance e influência nas relações internacionais - será objeto de exposição e 

discussão durante a disciplina. 
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